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Prefácio


			Em uma tarde de primavera, um rapaz viu uma linda camponesa que estava colhendo flores. Quando se encontraram, olharam-se e sentiram um sentimento que perduraria por toda a eternidade. Um amor que permaneceria mesmo com o passar dos tempos, rompendo todos os obstáculos.


			Era 1472. Ele era de uma família de classe alta, com mais uma irmã. A família não era muito unida. O pai era dono de uma companhia pesqueira. Ela era de classe média, menos privilegiada, com mais dois irmãos. O pai era dono de uma plantação de flores e de um estabelecimento de venda de peixes.


			Eles se encontraram na plantação de flores, onde havia uma imensa árvore que florescia a cada amanhecer e um rio que percorria uma longa distância até a fronteira com Portugal.


			“El viento que lleva el amor a todos los tiempos.”


		




		

			
Capítulo I


			O povoado de Tuí estava comemorando o dia da fundação da cidade. Uma jovem camponesa de dezessete anos, em plena alegria, conversava com sua amiga. Ao avistar Albenez Mojica, seus olhares se cruzaram e sentiram uma imensa ternura. Violeta, então, perguntou para sua amiga:


			Violeta: — Ana, quem é aquele rapaz que me olha tanto?


			Ana: — Você não sabe? É o Albenez Mojica, filho de Don Rodolfo Mojica, dono da companhia pesqueira. Ele chegou de Paris. Veio para cuidar dos negócios do pai.


			Violeta: — Não o conhecia.


			Ana: — Também, Violeta, você só vive dentro de casa cuidando dos seus irmãos e daquela plantação de flores.


			Enquanto elas conversam, Albenez se aproxima para cumprimentá-las. Violeta sente um tremor quando ele se aproxima.


			Violeta: — Ana, ele está vindo para cá. Estou ficando nervosa.


			Albenez se aproxima das duas, sem deixar de olhar Violeta.


			Albenez: — Boa tarde, senhoritas! Permitam-me que me apresente. Sou Albenez Mojica. Cheguei de Paris faz uma semana, fiquei afastado muito tempo e não conheço quase nada daqui. Perdoem-me se estou sendo indiscreto. Com essa música e esses fogos, eu fico meio desorientado.


			Ana: — Sou Ana Gonzales. Estou encantada em te conhecer e essa aqui é minha amiga, Violeta Zamora. 


			Ao apresentar Violeta, Ana pegou em sua mão e a colocou sobre a de Albenez. Violeta tem uma sensação de tremor, mas um tremor alegre.


			Violeta: — Muito prazer em conhecer-te.


			Albenez: — Eu te vi na plantação de flores. Fiquei encantado e disse comigo mesmo: “Tenho que conhecer essa jovem”. Agora, estou muito mais encantado. Você é linda! 


			Começa a tocar uma música romântica. Albenez convida Violeta para dançar. A moça fica indecisa.


			Violeta: — Mas, eu...


			Ana: — Vá, Violeta. Deixe de ser boba! Aproveita, porque a vida é curta. Aproveita, minha amiga.


			Eles bailam. Violeta e Albenez estão felizes por sentirem que um sentimento muito forte chegou em seus corações: o amor. Enquanto bailam, estão sendo observados. Um dos empregados de Don Rodolfo estava observando os dois jovens apaixonados e não estava gostando. Saiu e foi diretamente ao seu patrão relatar o que viu. Chegando em casa, o patrão se espanta por ele chegar sem seu filho:


			Don Rodolfo: — O que foi que aconteceu? Onde está Albenez?


			Felipe: — Não aconteceu nada, patrão. Só vim falar com o senhor. Deixei o patrãozinho bailando com a filha dos Zamora. Sei que o senhor não gosta dessa família e estou lhe falando para que não tenhas dor de cabeça.


			Don Rodolfo: — Fez muito bem em me avisar. Você sabe muito bem que eu não gosto dessa família e sabe bem o motivo. Vendi as terras para eles, depois as quis de volta. Venho tentando comprá-las, mas eles sempre se recusam a vendê-las. Você sabe que eu não gosto de ser contrariado. Como me arrependo ter vendido aquelas terras! Mas não vou desistir de tê-las de volta! Custe o que custar! Nem que eu chegue aos extremos!


			Enquanto isso, na festa, o prefeito anuncia um concurso de dança. Ana fala para Violeta:


			Ana: — Vamos entrar no concurso e vamos ganhar esse prêmio! Se não ganharmos, valeu a intenção.


			Violeta: — Não sei não, Ana. Não tenho muito jeito para dança. Só danço em casa, com meus irmãos.


			Ana, toda entusiasmada, diz: 


			Ana: — Vamos, Violeta! Dançamos juntas. Fala para ela, Albenez, fala! 


			Albenez: — Vá, Violeta. Dança para mim.


			Violeta e Ana bailam e Albenez sente uma ternura nunca sentida antes por mulher nenhuma. Ambos sorriem, alegres.


			Enquanto dançam, chega o empregado de Don Rodolfo. Ele espera a dança terminar e avisa a Albenez que seu pai quer que ele volte imediatamente para casa, pois precisa urgentemente de sua presença. Albenez se despede de Violeta e de Ana, prometendo encontrá-las novamente e diz baixinho para Violeta:


			Albenez: — Te vejo na plantação de flores.


		




		

			
Capítulo 2


			Na casa de Don Rodolfo: 


			Albenez: — Mandou me chamar, meu pai?


			Don Rodolfo: — Mandei, sim. Que história é essa de sair bailando com qualquer rapariga?


			Albenez: — Eu não estava bailando com qualquer rapariga. Estava em companhia de duas jovens muito educadas. E, diga-se de passagem, uma delas é linda e se chama Violeta Zamora.


			Don Rodolfo: — O quê? – a indignação transparecia em seu rosto – Eu quero, ou melhor, exijo que você mantenha distância dessa família, que não é de nossa estirpe.


			Albenez: — Pai, por que todo esse rancor? A senhorita Violeta me parece uma boa moça, muito educada e muito linda.


			Don Rodolfo: — Não me fale dessa moça!


			Albenez: — Por que, meu pai? O senhor não a conhece!


			Don Rodolfo: — Por que não. Tenho meus motivos – agora, dissimulava calma em seu rosto. – Meu filho, prometa que não vai encontrá-la novamente.


			Albenez: — Bobagem, meu pai. Não prometo nada. 


			Albenez sai bailando e cantando.


			Diante disso, Don Rodolfo chama o empregado: 


			Felipe: — Chamou, patrão?


			Don Rodolfo: — Ah, Felipe! Que arrependimento que eu tenho de ter vendido aquelas terras para aquele povo. Será que tudo vai se repetir? Não vou permitir!


			Felipe: — Patrão, quer que eu faça aquele serviço que só o senhor conhece? 


			Don Rodolfo: — Não, agora não. Vamos esperar. Eu mesmo darei um jeito. 


			Violeta, em seu quarto, lembra-se dos momentos felizes passados, quando estava bailando com Albenez: 


			Violeta: — Será que ele sentiu o mesmo que senti? Será que gostou de mim? Ah, meu Deus! Gostei tanto dele! Irei encontrá-lo na plantação de flores.


			Pensando nesse encontro, adormece. Ela desperta com Ana em seu quarto:


			Ana: — Desperta, Violeta. O dia está lindo para um passeio.


			Violeta: — É você, Ana? Mas tão cedo? 


			Ana: — Cedo nada. Levanta, vamos dar um passeio.


			Violeta: — Não posso. Vou me encontrar com Albenez lá na plantação de flores – disse, baixinho.


			Ana: — Você gostou mesmo dele, mas cuidado, Violeta. Don Rodolfo pode não aprovar você se aproximar do filho dele. 


			Depois disso, Violeta conversa com Dona Marta, sua mãe:


			Violeta: — Mãe, quem são meus pais?


			D. Marta: — Minha filha, já te falei tantas vezes que não sei. Quando eu e seu pai viemos para cá, deixamos a carroça e fomos conversar com o proprietário das terras para comprá-las. Quando voltamos, encontramos você dentro de um cesto, sem uma manta para te aquecer. Eu estava grávida e, como você sabe, vieram dois, mas nós te amamos muito.


			Violeta: — Eu queria tanto conhecer meus pais...


			Entra Don José Zamora e ouve o final da conversa: 


			Don José: — Não conhece seu pai? Olha eu aqui, filha. Nós te amamos muito e chega dessa conversa. 


			D. Marta: — A festa foi boa?


			Violeta: — Foi sim. Muita música, muitas danças. Foi maravilhoso tudo aquilo.


			Violeta omite sobre Albenez e se prepara para ir ao seu encontro.


			Na companhia pesqueira, D. Rodolfo se depara com D. José. Há uma troca de palavras não muito amigáveis. D. José tem um estabelecimento de venda de peixe e D. Rodolfo se recusa a vender suas mercadorias para ele:


			D. José: — Boa tarde, D. Rodolfo. Gostaria de comprar uma leva do seu pescado.   
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